
Canto inicial

e Em nome do Pai e do Filho e do Espirito Santo.
T Amém.

e Cristo que nos precede no caminho da cruz esteja
sempre convosco.

TEle estil no me io de naso

e Irmaos, meditemos sobre a realizaçao da Escritura
nos acontecimentos da condenaçao e da morte do
Filho do homem. Escutemos o testemunho dos apos-
tolos e participemos dos fatos com eles. Subamos
também nos o Calvario para fazer com Jesus a expe-
riéncia do fracasso e da morte. Unidos a Ele, reze-
mos e contemplemos.

Prologo: OS DISC!PULOS SEGUEM A CRISTO
(cf Le 9,51; 18,31-34)

e Nos vos adoramos, o Cristo, e vos bendizemos.

T Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.

L Corno estava se aproximando o tempo em que Jesus
devia ser tirado deste mundo, ele tomou resoluta-
mente o caminho para Jerusalém. Depois, em parti-
cular, Jesus disse aos Doze: "Estamos subindo para
Jerusalém e se cumprira tudo o que fai escrito pelos
profetas sobre o Filho do homem. Pois sera entre-
gue aos pagaos, caluniado, insultado e torturado. E,
depois de o açoitarem, vao mata-Io. Mas ele ressus-
citara no terceiro dia". Eles, porém, nao entende-
ram nada disso. Estas palavras eram um enigma para
eles e nao sabiam o que Jesus lhes queria dizer.

e Cristo entregou sua vida por naso

T Também nos devemos entregi-Ia
pelos nassa irmios.

e Senhor Jesus, o vosso caminhar para a cruz é um
convite a seguir-vos, convite dificil de entender, mes-
mo se muitas vezes o esquecemos ou abandonamos.
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Senhor, esteja em nos o vosso Espirito para que nos
ajude a refletir sobre o vosso caminho para a morte e
a compreendé-Io, para que o vivamos nas escolhas de
cada dia e o possamos discernir nos acontecimentos.
Vos que sois Deus com o Pai
na unidade do Espirito Santo.

T Amém.

1 a estaçéio: ENTRADA DE JESUS EM JERUSALÉM
(cf Le 19,37-38.41.44-47)

e Nos vos adoramos, o Cristo, e vos bendizemos.

T Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.

Quando se aproximavam da descida do Monte das
Oliveiras, toda a multidao de discipulos, cheia de
alegria, começou a louvar a Deus em altas vozes por
todos os prodigios que tinham visto. Diziam: "Bendi-
to aquele que vem, o rei, em nome do Senhor! paz no
céu e gloria nas alturas!" Chegando mais perto viti a
cidade e chorou sobre ela, dizendo: "Ah! Se pelo me-
nos neste dia tu também compreendesses a mensa-
gem da paz! Mas ai! Isto agora esta acuito aos tèus
olhos. Virao dias em que teus inimigos te cercarao de
trincheiras e te apertarao de todos os lados. Vao te
abater juntamente com os teus fùhos que estiverem
dentro das tuas muralhas, e nao deixarao de ti pedra
sobre pedra, porque nao soubeste reconhecer o tem-
po em que foste visitada!"
E diariamente ele ensinava no TempIo. Os sacerdo-
tes e os mestres da lei queriam tirar-Ihe avida. Mas
nao sabiam corno, pois todo o povo o escutava com
enorme admiraçao.

L

e Cristo entregou sua vida por naso

T Também nos devemos entregi-Ia
pelos nossos irmios.

e Senhor Jesus, corno os discipulos do Evangelho, tam-
bém nos gostariamos sempre de reconhecer-vos corno
rei de paz e de justiça. Vos porém sabeis que às
vezes vos invocamos so com palavras, enquanto com
fatos nao vos reconhecemos e nem sempre vos sen-
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timos presente na vida de cada dia. Vossa força es-
teja em nos, Senhor, para que nào ves rejeitemos
corno os habitantes de Jerusalém. Ajudai-nos, Je-
sus, a sermos fiéis. Vos que sois Deus com o Pai na
unidade do Espirito Santo.

T Amém.

2aestaçdo: CELEBRAçAo DA EUCARISTIA E
ANUNCIO DA PAJXAo
(cf Le 22, 14. 15. 19-22)

C Nos ves adoramos, o Cristo, e ves bendizemos

T Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.

L Chegando a bara, Jesus pos-se à mesa com os apos-
tolos e lhes disse: "Desejei ardentemente comer esta
Pascoa convosco antes de sofrer". Depois, tomou o
pào e deu graças. Entào o partiti e deu-lhes, dizen-
do: "Isto é o meli corpo, que é dado por vaso Fazei
isto em minha memoria". No fun da ceia, fez o mes-
mo com o calice dizendo: "Este calice é a Dava Ali-
ança do meli sangue, que é derramado por vaso En-
tretanto, a mào de quem me trai esta na mesa comi-
go. O Filho do homem caminha para o seti fim, con-
forme esta estabelecido, mas ai daquele por quem
ele far entregue!" E eles começaram e perguntar en-
tre si qual deles iria fazer aquila.

C Cristo entregou sua vida por naso

T Também nos devemos entrega-la
pelos nossos irmios.

C Senhor Jesus, na estrada para a cruz quisestes per-
manecer conosco dando-nos no pào e no vinho o
vosso corpo e o vosso sangue, sinal de salvaçào e de
comunhào fraterna. Negar o pào e nào partilha-lo
com os irmàos significa trair-vos. Vos conheceis o
que se passa dentro de nos, dai-nos celebrar e viver
sempre dignamente a Eucaristia. Vos que sois Deus
com o Pro na unidade do Espirito Santo.

T Amém.
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li
3a estaçdo: JESUS VAI AO MONTE DAS OLIVEIRAS

PARA REZAR (cf Le 22,39-46)

C

T

L

Nos ves adoramos, o Cristo, e ves bendizemos.

Porquepela vossa santa cruz remistes o mundo.
Saiu e fai, corno de costume, ao Monte das Olivei-
ras e os discipulos o seguiram. Chegando a esse
lugar, disse-lhes: "Rezai para que nào entreis em
tentaçào". Afastou-se dele alguns metros e, ajoe-
lhando-se, rezava: "Pai, se queres, afasta de mim
este calice! Mas nào se faça a minha vontade, mas
a tua!" Nisto apareceu-lhe um anjo do céu que o
confortava. Jesus entrati em agonia e rezava mais
intensamente e seti su or tornati-se corno densas
gotas de sangue que caiam pelo chào. Depois de
rezar, ele se levantou, in do ver os discipulos que
estavam dormindo por causa da tristeza. E lhes dis-
se: "Por que dormis? Levantai-vos e rezai para que
nào entreis em tentaçào".
Cristo entregou sua vida por nasoC

T Também nos devemos entrega-la
pelos nossos irmios.

C Senhor Jesus, ensinai-nos a rezar. Fazei que nos
momentos de crise, de dificuldade, de prova tenha-
mos a coragem de olhar para vos e de imitar-ves
numa constante e confiante oraçào. Jesus, compre-
endemos que é necessario agir em vosso nome e
cumprir a vontade do Pai, mas muitas vezes dormi-
mos em nassa maneira de agir.
Vos que sois Deus com o Pro
na unidade do Espirito Santo.

T Amém.

4aestaçdo: JESUS É PRESO (cf Le 22,47-53)

C Nos ves adoramos, o Cristo, e ves bendizemos.

T Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.

L Ele ainda estava falando, quando apareceu urna
multidào, chefiada por um dos Doze, chamado
Judas. Ele chegou perto de Jesus para o beijar.
Jesus lhe perguntou: "Judas, é com um beijo que
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entregas o Filho do homem?" Vendo o que ia acon-
tecer, os companheiros de Jesus lhe perguntaram:
"Senhor, convém que os ataquemos com espada?" E
um deles, atacando o servidor do Stimo Sacerdote,
cortou a sua orelha direita. Mas Jesus interveio:
"Deixai-os agir". E, tocando na orelha, curati-o.

Voltando-se para os sacerdotes, os comandantes da
guarda do Tempio e os anciaos, Jesus lhes disse:
"Saistes com espadas e bastòes corno se fòsseis con-
tra um bandido! Quando estava convosco todos os
dias no Tempio, nao levantastes a mao contra mimo
Mas esta é a vossa hora e é o império das trevas".

C Cristo entregou sua vida por naso

T Também nos devemos entrega-Ia
pelos nossos irmios.

C Senhor Jesus, ajudai-nos a buscar a verdade, a nao
ter medo dos sofrimentos e das contrariedades.
Defendei-nos, a Jesus, da falsidade e do erro. Vas
que sois Deus com o Pro na unidade do Espirito San-
to.

T Amém.

C Cristo entregou sua vida por naso
6aestaçao: JESUS DIANTE DE PILATOS

(cf Le 23, 1-7)

T Também nos devemos entrega-Ia
pelos nossos irmios.

C Nas vos adoramos, a Cristo, e vos bendizemos.

sa estaçao: JESUS JULGADO PELOS JUDEUS
(cf Le 22,66-71)

T Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.

L Toda a multidao se levantou e o levaram a Pilatos. E
começaram a acusa-lo: "Achamos este homem agi-
tando o nassa povo, proibindo pagar os impostos a
César e dizendo ser o Messias-rei". Pilatos o inter-
rogou: "És o rei dos judeus? Jesus respondeu: "É o
que afirmas". Pilatos falou aos sacerdotes e à multi-
dao: "Nao acho culpa alguma neste homem". Mas
eles insistiam mais ainda: "Este homem agita o povo,
ensinando por toda a Judéia, desde a Galiléia, onde
começou, até aqui".
Ouvindo isto, Pilatos perguntou se Jesus era galileu.
Quando se certificati de que era da jurisdiçao de
Herodes, mandou-o a este, que também estava em
Jerusalém naqueles dias.

C Senhor Jesus, salvai-nos da tentaçao, afastai-nos
do mal e perdoai os que ainda vos condenam. Os
vossos pensamentos estejam em nas, Senhor; ajudai-
nos a responder ao mal com o bem, e amar aqueles
que nos perseguem.
Vas que sois Deus com o Pai na unidade do Espirito
Santo.

T Amém.

C Nas vos adoramos, a Cristo, e vos bendizemos.

T Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.

,I
'i
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L Logo ao amanhecer, reuniu-se o conselho dos an-
ciaos do povo, dos sacerdotes e mestres da Lei. Le-
varam-no ante seti tribunal e lhe disseram: "Se és o
Cristo, afirma-nos isso!" Ele respondeu: "Se eu afir-
mar, nao acreditareis. Se vos interrogar, nao me
respondereis. Mas, desde agora, o Filho do homem
esta sentado à direita do Poder de Deus". Entao lhe
perguntaram: "Logo, tu és o Filho de Deus?" Res-
pondeu-lhes: V6s mesmos o dizeis: eu Sali. Excla-
maram: "Que necessidade temos ronda de testemu-
nho? Nas mesmos o ouvimos da sua boca!"

C Cristo entregou sua vida por naso

T Também nos devemos entrega-Ia
pelos nossos irmios.

C Senhor Jesus, ajudai-nos a vos testemunhar com
fidelidade, a proclamar o vosso anuncio de salvaçao
e a resgatar a vossa injusta condenaçao. Aqueles
que estao nas trevas nao recebem a vossa luz, o
mundo vos rejeita e vas ofereceis a vossa vida pela
humanidade que esta em pecado.
Senhor Jesus, que rezastes por aqueles que nao eram
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do mundo, ajudai-nos a anunciar a vossa presença
e a sermos sinais da vossa salvaçao.
Vas que sois Deus com o Pai na unidade do Espirito
Santo.

L Pilatos convocati os sacerdotes, os dirigentes e o
povo. E lhes disse: "Vas me apresentastes este ho-
mem acusando-o de agitar o povo. Mas eu o interro-
guei diante de vas e nao o achei culpado de ne-
nhum dos crimes de que o acusais. Herodes também
nao, pois o mandati de volta para mimo Ele nao fez
nada para merecer a morte. Por isso, depois de o
castigar, VOtisolta-Io". Mas eles gritavam: "Crucifi-
ca-o, Crucifica-o!" E affida lhes perguntou pela ter-
ceira vez: "Mas por qué? Que mal fez este hqmem?
Nao achei fiele nada que mereça a morte. Por isso,
VOticastiga-lo e depois o soltarei". Mas insistiam em
altos brados, pedindo que ele fosse crucificado: e a
gritaria se tornava cada vez mais violenta. Entao
Pilatos proferiti a sentença de que o pedido deles
fosse satisfeito.

T Amém.

7a estaçéio: JESUS DIANTE DE HERODES
(cf Le 23,S-12)

c Nas ves adoramos, a Cristo, e ves bendizemos.

T Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.

L Herodes ficou multo contente ao ver Jesus, por que
desde multo tempo desejava conhecé-Io pessoalmen-
te, pois tinha ouvido falar a seti respeito e esperava
presenciar algum milagre feito por ele. Perguntou-
lhe multa coisa; mas Jesus nao respondeu nada. Os
sacerdotes e os mestres da lei estavam ali e o acusa-
vam com violéncia. Herodes - e também sua guarda
- depois de o ter tratado com desprezo, zombou dele,
vestiu-o com um manto espléndido e o devolveu a
Pilatos. Naquele mesmo dia Herodes e Pilatos, que
eram inimigos, fizeram as pazes.

T Também nos devemos entrega-Ia
pelos nossos irmios.

C Senhor Jesus, associai a vossa salvaçao aqueles que
ves seguem com coragem e por isso sao perseguidos
e ultrajados. Nao os abandoneis ao poder da morte
que escraviza este mundo. A vossa força esteja neles
para que a luz da salvaçao ilumine seus dias de dar
e de amargura.
Vas que sois Deus com o Pai na unidade do Espirito
Santo.

C Cristo entregou sua vida por naso

C Cristo entregou sua vida por naso

T Também nos devemos entrega-Ia
pelos nossos irmios.

T Amém.
C Senhor Jesus, ves agradecemos pela força que doais

aos que sofrem injustiças e perseguiç6es. Também
nas em nassa fraqueza precisamos daquela audacia
e coragem que vem de vaso Dai-nos, Senhor, o vosso
Espirito de fortaleza e de amar. Vas que sois Deus
com o Pai na unidade do Espirito Santo. C Nas ves adoramos, a Cristo, e ves bendizemos.

9a estaçéio: JESUS A CAMINHO DO CAL VARIO
(cf Lc 23,26-31)

T T Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.

L E quando o levaram, obrigaram um certo Simao, de
Cirene, que voltava do campo, a carregar a cruz indo
atras de Jesus. Urna grande multidao o acompanha-
va e umas mulheres batiam no peito e faziam
lamentaç6es por causa dele. Jesus, no entanto, vi-
roti-se para elas e lhes disse: "Filhas de Jerusalém,
nao choreis por mimI Chorai por vas e por vossos

Amém.

sa estaçéio: JESUS, INOCENTE, É CONDENADO
À MORTE (cf Le 23, 13-16.21-24)

C Nas ves adoramos, a Cristo, e ves bendizemos.

T Porquepela vossasanta cruz remistes o mundo.
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filhos. Porque virào dias em que se dirà: 'Felizes as
mulheres estéreis; e também aquelas cujos ventres
nào deram à luz e cujos seios nào amamentaram!' E
os homens começarào a dizer às montanhas: 'Cai
sobre nasi' E às colinas: 'Cobri-nos!' Se é assim que
se trata o tronco verde, que acontecera com o queesta seco?"

c Cristo entregou sua vida por naso

Também nos devemos entrega-Ia
pelos nossos irmios.

T

C Senhor Jesus, nas acolhemos o vosso convite e vos
pedimos perdào. O mundo ainda nào vos reconhece
corno Salvador; disso também somos responsaveis,
por nào nos comprometer-nos de verdade no teste-
munho e no esforço de comunicar aos outros a nassafé.

Vas que sois Deus na unidade do Espirito Santo.

T Amém.

l oaestaçao: JESUS É CRUCIFICADO
(cf Le 23,33-38)

c Nas vos adoramos, a Cristo, e vos bendizemos.

T Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.

L Chegaram ao lugar chamado Calvario e ali o crucifi-
caram,juntamente com os malfeitores, um à direita,
outra à esquerda. Mas Jesus dizia: "Pai, perdoa-Ihes,
porque nào sabem o que fazem!"; e sortearam as suas
vestes, para as repartirem entre si. O povo ficava
por ali, olhando. Mas os dirigentes zombavam de
Jesus, dizendo: "Salvati os outros; que salve a si
mesmo, se é o Cristo de Deus, o Eleito!" E, em cima
da sua cabeça, havia um letreiro em grego, latim e
hebraico: "Este é o rei dos judeus".

Cristo entregou sua vida por nasoc

T Também nos devemos entrega-Ia
pelos nossos irmios.
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c Senhor Jesus, o vosso mandamento é exigente; é
dificil para nas amar os inimigos. Nada podemos
sem o vosso auxilio. A vossa cruz seja para nas o
sinal de amar, de fortaleza para superarmos toda
nassa covardia e todo desànimo. Vas que sois Deus
com o Pai na unidade do Espirito Santo.

11 a estaçao: JESUS ACOLHE O LADRAO
ARREPENDIDO (cf Le 23,39-43)

c Nas vos adoramos, a Cristo, e vos bendizemos.

T Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.

Um dos malfeitores crucificados o insultava: "Nào
és tu o Cristo? Salva-te, entào, a ti mesmo, e a nas
também!" Mas o outro o repreendia: "Tu que sofres a
mesma pena, nào temes a Deus? Para nas, o castigo
é justo: pagamos nossos crimes. Mas este nào fez
nenhum mal!". E continuati: "Jesus, lembra-te de
mim quando entrares no teu reino!" Jesus lhe res-
pondeu: "Eu te asseguro: hoje mesmo estaras comi-
go no Paraiso!".

L

c Cristo entregou sua vida por naso

T Também nos devemos entrega-la
pelos nossos irmios.

c Senhor Jesus, também nas, pecadores, vos pedimos
ajuda e perdào. Vas, tendo passado pela sombra da
dar e da morte, ressuscitado e elevado ao céu, estais
em vosso reino junto do Paio Lembrai-vos dos vossos
irmàos para que, no dia glorioso da ressurreiçào, to-
dos os libertados da morte possamos contemplar com
alegria vossa face.
Vas que sois Deus com o Pai na unidade do Espirito
Santo.

T Amém.

12a estaçao: JESUS MORRE (cf Le 23, 44-49)

C Nas vos adoramos, a Cristo, e vos bendizemos.

T Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.
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L Era melo-dia, mais ou menos, quando o sol entrou
em eclipse e urna escuridào cobriu toda a terra, até as
très horas da tarde. O véu do TempIo rasgou-se pelo
mela e Jesus deu um grande grito: "Fai, nas tuas
màos entrego o meli espirito!" E dizendo isto, expi-rou.

Vendo o que acontecia, o centuriào glorificava a Deus
dizendo: "De fato, este homem era inocente!" Toda a
multidào que tinha vindo para ver o espetaculo, per-
cebendo o que tinha acontecido, se retirava batendo
no peito. Todos os seus amigos e as mulheres desde
a Galiléia permaneciam à distancia, observando tudo.

T Também nos devemos entrega-la
pelos nossos irmios.

C Senhor Jesus, com o sinal de amizade sincera, José
de Arimatéia doou ao vosso corpo um sepulcro novo.
Mas aquele corpo, corno tempIo destruido, nào esta-
va destinado à ruina, e o tumulo ficaria para sempre
vazio.
Vas que sois Deus com o Fai na unidade do Espirito
Santo.

T Amém.

C Cristo entregou sua vida por naso

T Também nos devemos entrega-la
pelos nossos irmaos.

14aestaçao:JESUSRESSUSCITA (cf Lc24,1-7)

C Nas vos adoramos, a Cristo, e vos bendizemos.

C Senhor Jesus, cumprindo as Escrituras entregastes
ao Fai vosso espirito. Um grito de sofrimento cobriu a
vossa face e a angUstia pelos pecados da humanida-
de vos envolveu na solidào da morte. Também nas,
perdidos pelo pecado, sentimo-nos errantes e sem
resposta. Ajudai-nos aIutar contra tarlo desanimo.
Vas que sois Deus com o Fai na unidade do EspiritoSanto.

T Porquepela vossasanta cruz remistes o mondo.

L No primeiro dia da semana, bem de manhà, foram
ao sepulcro com os aromas que tinham preparado.
Encontraram a pedra rolada para o lado da abertura
do sepulcro. Entraram e nào acharam ali o corpo do
Senhor Jesus. Nào sabiam ainda o que pensar, quan-
do apareceram dois homens com vestes brilhantes.
Cheias de merlo, inclinaram o TOStOpara o chào.
Eles disseram: "Por que procurais entre os mortos
quem esta vivo? Nào esta aqui, mas ressuscitou.
Lembrai-vos do que vos dizia quando ainda estava
na Galiléia: 'É preciso que o Filho do home m seja
entregue às màos dos pecadores, e crucificado, mas
que ressuscite no terceiro dia' ".

T Amém.

13a estaçiio: JESUS É SEPULTADO (cf Le 23,50-53)

C Nas vos adoramos, a Cristo, e vos bendizemos.

T Porque pela vossa santa cruz remistes o mondo.

L Um membro do Conselho, homem feto e justo chama-
do José, nào tinha concordado com a decisào e os
atos dos outros. Era natural de Arimatéia, cidade dos
Judeus, e também esperava o Reino de Deus. Ele fai
pedir a Pilatos o corpo de Jesus. Depois, tirou-o da
cruz, envolveu-o num lençol de linho e o colocou
num sepulcro cavado na rocha, onde ninguém ainda
tinha sido depositado. Era a véspera da Pascoa, e ja
cintilavam as luzes do inicio do sabado.

C Cristo entregou sua vida por naso

T Também nos devemos entrega-la
pelos nossos irmaos.

C Senhor Jesus, as trevas nunca apagarào o vosso
nome. O que era impossivel aos homens torna-se
possivel a Deus, e na aurora do novo dia um canto
de vitaria subiu de Jerusalém. O Senhor ressuscita-
do aparece no caminho de cada homem que o procu-
ra de coraçào sincero. Vas que sois Deus com o Fai
na unidade do Espirito Santo.

C Cristo entregou sua vida por naso
T Amém.
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L Era melo-dia, mais ou menos, quando o sol entrati
em eclipse e urna escuridiio cobriu toda a terra, até as
trés horas da tarde. O véu do TempIo rasgou-se pelo
mela e Jesus deu um grande grito: "Fai, nas tuas
miios entrego o meli espirito!" E dizendo isto, expi-
roti.
Vendo o que acontecia, o centuriiio glorificava a Deus
dizendo: "De fato, este homem era inocente!" Toda a
multidiio que tinha vindo para ver o espetaculo, per-
cebendo o que tinha acontecido, se retirava batendo
no petto. Todos os seus amigos e as mulheres desde
a Galiléia permaneciam à distància, observando tudo.

C Cristo entregou sua vida por naso

T Também nos devemos entrega-Ia
pelos nossos irmios.

C Senhor Jesus, com o sinal de amizade sincera, José
de Arimatéia doou ao vosso corpo um sepulcro novo.
Mas aquele corpo, corno tempIo destruido, niio esta-
va destinado à ruina, e o tumulo ficaria para sempre
vazio.
Vas que sois Deus com o Fai na unidade do Espirito
Santo.

T Amém.

14« estaçao: JESUS RESSUSCITA (cf Le 24, 1- 7)

T Também nos devemos entrega-la
pelos nossos irmios. C Nas vos adoramos, a Cristo, e vos bendizemos.

C Senhor Jesus, cumprindo as Escrituras entregastes
ao Fai vosso espirito. Um grito de sofrimento cobriu a
vossa face e a angUstia pelos pecados da humanida-
de vos envolveu na solidiio da morte. Também nas,
perdidos pelo pecado, sentimo-nos errantes e sem
re sposta. Ajudai-nos aIutar contra todo desànimo.
Vas que sois Deus com o Fai na unidade do Espirito
Santo.

T Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.

L No primeiro dia da semana, bem de manhii, foram
ao sepulcro com os aromas que tinham preparado.
Encontraram a pedra rolada para o lado da abertura
do sepulcro. Entraram e niio acharam ali o corpo do
SenhorJesus. Niio sabiam aindao que pensar, quan-
do apareceram dois homens com vestes brilhantes.
Cheias de medo, inclinaram o rosto para o chiio.
Eles disseram: "Por que procurais entre os mortos
quem esta vivo? Niio esta aqui, mas ressuscitou.
Lembrai-vos do que vos dizia quando ainda estava
na Galiléia: 'É preciso que o Filho do home m seja
entregue às miios dos pecadores, e crucificado, mas
que ressuscite no terceiro dia' ".

T Amém.

13Gestaçao:JESUSÉ SEPULTADO (cf Le 23,50-53)

C Nas vos adoramos, a Cristo, e vos bendizemos.

T Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.

L Um membro do Conselho, homem reto ejusto chama-
do José, niio tinha concordado com a decisiio e os
atos dos outros. Era natural de Arimatéia, cidade dos
Judeus, e também esperava o Reino de Deus. Ele fai
pedir a Pilatos o corpo de Jesus. Depois, tirou-o da
cruz, envolveu-o num lençol de linho e o colocou
num sepulcro cavado na rocha, onde ninguém ainda
tinha sido depositado. Era a véspera da Pasco a, e ja
cintilavam as luzes do inicio do sabado.

C Cristo entregou sua vida por naso

T Também nos devemos entrega-Ia
pelos nossos irmios.

C Senhor Jesus, as trevas nunca apagariio o vosso
nome. O que era impossivel aos homens torna-se
possivel a Deus, e na aurora do novo dia um canto
de vitaria subiti de Jerusalém. O Senhor ressuscita-
do aparece no caminho de cada homem que o procu-
ra de coraçiio sincero. Vas que sois Deus com o Fai
na unidade do Espirito Santo.

C Cristo entregou sua vida por naso T Amém.
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Conclusdo

C Nos adoramos a vossa cruz, Senhor.

T E louvamos e glorificamos a vossa santa
ressurreiçio: porque pela cruz e pela ressurrei-
çio entrou no mundo a alegria.

c O Senhor esteja convosco.

TEle estli no meio de naso

c 6 Pai, o vosso unico Filho com sua morte destruiu
a nassa morte, com sua ressurreiçào renovou a nassa
vida: concedei-nos gastar os dias de nassa exis-
tencia na construçào do Reino esperando a alegria
do Celi.
Por Cristo, nassa Senhor

ou

C Senhor, nos adoramos a vossa cruz.

T E louvamos e glorificamos a vossa santa
ressurreiçio.

C 6 Cristo, vos bendizemos.

T Com vossa cruz libertastes a humanidade
do pecado.

C O Senhor esteja sempre convosco.

TEle esta no meio de naso

C 6 Pai, vosso Filho unico com sua morte denotati a
nassa morte, com sua ressurreiçào renovou em nos
avida: ensinai-nos a viver corno filhos obedientes à
vossa vontade na esperança das nupcias do Cordei-
ro. Por Cristo, nassa Senhor

T Amém.
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«Stabat mater» - «O Maria, madre dei dolori»

3

Stabat mater dolorosa
iuxta crucem lacrimosa,
dum pendebat Filius.

Cuius anima m gementem,
contristatam et dolentem

pertransivit gladius.

O quam tristis et afflicta
fuit illa benedicta
Màter Unigeniti!

Quae maerebat et dolebat,
pia Mater, dum videbat
nati poenas inc1iti.

Quis est homo, qui non fleret,
Matrem Christi si videret

in tanto supplicio?

Quis non posset contristari,
Christi Matrem contemplari
dolentem cum Filio?

2

4

5

6

8

Pro peccatis suae gentis
vidit Iesum in tormentis

et flagellis subditum.

Vidit suum dulcem Natum
moriendo desolatum,
dum emisit spiritum.

7



9 Eia, Mater, fons amoris,
me sentire vim doloris
fac, ut tecum lugeam.

lO Fac ut ardeat cor meum
in amando Christum Deum,
ut sibi complaceam.

Il Sancta Mater, istud agas,
Crucifixi fige plagas
cordi IDeovalide.

12 Tui nati vulnerati,
tam dignati pro me pali,
poenas mecum divide.

13 Fac me tecum pie fiere,
Crucifixo condolere,
donec ego vixero.

14 Iuxta crucem tecum stare
et me tibi sociare
in planctu desidero.

15 Quando corpus morietur,
fac ut animae donetur
paradisi gloria. Amen.


